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A Geologia do Brasil e especialmente a Hidrogeologia perderam, no 
sertão do Tocantins, em junho passado, Luis Siqueira, o Menino do 
Quinze (referência ao Colégio 15 de Novembro em Garanhuns – 
Pernambuco, onde deixaram um menino de sete anos para 
missionários americanos cuidarem e nunca mais foram buscá-lo). 
 
Deixaram no Quinze o Siqueira sem saber que ele era um presente 
para a ciência geológica e viria a se tornar um dos pais da 
Hidrogeologia do Brasil, por ele revolucionada com o conceito de 
“Riacho-fenda” um marco para a busca d`água no cristalino do 

sofrido semi-árido brasileiro. 
 



Mente inquieta e empreendedora tornou-se geólogo da turma 
pioneira da Escola de Geologia de Pernambuco, a partir da qual 
construiu uma carreira acadêmica e profissional como poucos, sem 
descuidar-se do amor e da ternura como pai e esposo. 

 
No momento em que o País tanto precisa de exemplos edificantes 
de competência profissional e retidão de caráter a perda do Siqueira 
deixa para o mundo da Hidrogeologia Brasileira um grande vazio.  
 
Tantos que o admiravam pranteiam a sua partida e de forma singela 
lhes prestam essa homenagem nesse evento maior da Geologia 
Brasileira, na cidade de Santa Maria de Belém do Grão-Pará. 
 
 

 


